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SOLUBILIZADOR DE FÓSFORO NO DESENVOLVIMENTO DE MUDAS DE AMOREIRA
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A amora (Morus nigra L.) é uma planta, conhecida por suas pequenas frutas suculentas que variam do vermelho ao preto, a amora é rica em vitaminas, minerais e fibras. Além disso, contém compostos antioxidantes que podem ajudar na saúde do coração, função cerebral e sistema imunológico. O presente trabalho teve como objetivo geral comparar doses de solubilizador de fósforo com o fertilizante solúvel NPK (4 - 14 - 8), na produção de mudas de amoreira-preta na região de Cassilândia – MS. O experimento foi realizado na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade Universitária de Cassilândia - MS. O experimento foi conduzido com 7 tratamentos, sendo eles: 1) (1ml de solubilizador de fósforo/ 1 l água); 2) estaca na dose 1 (1ml de solubilizador de fósforo/ 1 l água);  3) estaca na dose 2 (4ml de solubilizador de fósforo/ 1 l água;   4) estaca com NPK – 4-14-8 (5g / l substrato);   5) estaca com dose 1 + NPK 4-14-8 (5 g / l substrato); 6) estaca com solo + esterco; 7) estaca na dose 2 (4ml de solubilizador de fósforo/ 1 I água) + esterco. Para manter o substrato úmido foi utilizado a irrigação, de forma automática que ocorreu diariamente no período da manhã, a irrigação foi realizada durante todo o período do experimento. Concluiu-se se que não houve diferença estatística em relação ao número de folhas, altura de plantas e massa seca da parte aérea. A massa seca da parte aérea do tratamento 4) estaca com NPK 4-14-8 (5g / I substrato) não se diferiu estatisticamente do tratamento 6) estaca com solo + esterco. Já o tratamento 4) estaca com NPK 4-14-8 diferenciou-se apresentando um peso maior em relação aos demais tratamentos realizados.
PALAVRAS-CHAVE: Amoreira-preta, antioxidante, frutas
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